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• Resumo: A mesa tem como objetivo oportunizar o debate sobre as relações de trabalho urbano e 

rural, o assédio moral e as violências laborais sob uma perspectiva de complexidade e totalidade 

histórica e social, dando conta das mediações e determinações presentes no fenômeno. O assédio 

moral e outras violências cometidas nos ambientes laborais provocam graves rebatimentos na saúde 

e na vida dos trabalhadores e trabalhadoras, afetam suas famílias, influencia negativamente as 

relações de trabalho, impactam a instituição e a sociedade em geral, com custos para todos. Grande 

parte dos estudos sobre esses temas se restringe à perspectiva fenomênica, não indo além do(s) 

autor(es), da(s) vítima(s), e da(s) instituição(ções). O aporte teórico que norteia os expositores, mostra 

que eles são consequência da estrutura social violenta do capitalismo, que vem piorando desde a 

adoção formal do neoliberalismo e das reformas previdenciárias e trabalhistas promovidas no Brasil, 

que deixou trabalhadores/as cada vez mais vulneráveis diante da sanha por busca e exponenciação 

de lucros ou valorização do capital, especialmente os da área rural, que já contam com poucos 

aparatos de proteção social e jurídico-formal. A Pandemia da Covid-19, decretada em 2020, 

amplificou essa violência e a precarização das relações e condições de trabalho. Abordar e debater 

esses fenômenos sob a perspectiva proposta, relacioná-los às formas de gestão do trabalho requeridas 

pelo atual estágio ultraneoliberal do capitalismo, apontar os recortes de gênero, raça, geração e outros, 

e mostrar seus rebatimentos na saúde e vida de todos/as, é uma forma de contribuir para seu combate 



 
mais efetivo, apontar possibilidades de restaurar a proteção social e para o projeto de 

desenvolvimento no atual momento político do Brasil, marcado pela esperança de (re)construção de 

um país melhor, mais justo e inclusivo. 
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